
 

 

Medo 

 

Escondi atrás da porta 

meu canto  

meu santo 

meu pranto   

o espanto 

de vê-lo perdido  

na rua  

sem lua 

na sua 

parado 

sem rumo 

sem prumo 

... 



 

Fechei a porta 

correndo  

sofrendo 

morrendo 

de medo de perder você! 

... 

Um anjo bateu levemente  

Abri meio sem jeito... 

Ouvi: 

_ A dureza do momento é o alívio do futuro incerto.  

Acolhi-o em meu colo...  

Apertado sobre o peito,  

acalentado em meu leito...  

você adormeceu. 

 

(Bia Carvalho) 
 


